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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL,
MS»|io(licate dotüa ij do-fevereiro

delS-ftS.
•Ia SUCÇÃO.

I

Porlaria.=() presidenie da provincia demitié do
cargo dc delegado de policia do termo de Missão-
Velha Idebrimdo José Correia : o que se conirhü-
meará a quem compelir.

Fez-se a devida communiçação.
Oííiciõs.=Ao couimandanle superior da guarda

nacional do Aracaly.=N. -12.=Foram recebidos os
8 guardas nacionaes designados,á que V. S. se refe-
re em oflicio com data de -12 do mez corrente, e do
mais que n'elle me communica, fico scienle.

Ao i°¦-substituto do juiz municipal e de orpiiãos
de Maranguape.—N. 5=junia lhe envio uma pe-
lição documentada da viuva Izabel da Costa Tavei-
ru Vascoiícellbs, residente no sitio — Guriinv—,
aümdfi que Vmc. informe sobro o quen'el.la secun-
tem, cumprindo que suspenda todo e qualquer pro-
cedimeuto relativo ao inventario por fallecimenio de
seu marido, até queo condido suscitaduperante es-
la presidência seja resolvido.

Ao do Aracaty.-rN. Õ.=Em resposta ao seu of-
lírio datado de 12 do correnie ínez tenho á decla-
rar-lhe que mandei escusar do recrutamento de ma-
rinha o orphão, de quo trata em seu citado oííicio.

Ao juiz (íe paz da União.= i\. l.=Aecuso rece-
bido o sou diíiriò com dala de 21 de janeiro ultimo,
áque veio. aunexVd'copia do alistamento dos \otan-
tes d'essa parochia.

Aocorninaiidaniè do Batalhão da guarda nacio-
nal de Canindé.— Pi. -l.=Fiespohdo o seu oííicio
firmado a 8 do corrente, dizendo quo no quartel de
policia se achavam á sua disposição 9 granadeiras
com os competentes corréames, que' mandará receber.

Aos membros da meza do collegio eleitoral do
•Sabi.eiro.~S. N.=Àccüsó recebida a copia da acto

(ia eleição, áque ahi se procedeu no dia 50 do mez
próximo lindo para .12 membros â assembléà pro-
vincial, a qual me foi remettidu por esse collegio
eleitoral com ufficio de 51 do mez referido.

Á' um vereador, da camara municipal de Villa-
Viçosa.—S. N.—Respondendo o seu offieio de 5
do corrente, tenlioá dizer-lhe que, d'esde que o pre-

FOLHETIM.

LÍTTEIUTURA.

A|»res©»èae4Ío de uni poeta a outro.

Então a natureza fluminense cjue também, quan-
do quer, tem daquellas impudencias celestes, fez-se
casla e \eiidou-se com as alvas roupagem das nu-
vens. A chuva a borrifou de aljofares; as nevoas
delgadas resvalavão pelas encostas como as lirnbri-
as da branca túnica rooagante de uma virgem chris»
lã.

Foi assim, a sorrir entre os nítidos véos, com
um recato de donzella, que a Tijuca recebsu nosso
poeta.

O Sr. Castro Alves lembrava-se. como o senhor

municaao Illm. Sr., commandante superior Joaquim
Ribeiro daSilva, para sua ihtetlligencia.que se acha
n'esta repartição a sua patente dé reforma n'aquòl-
le posto, devendo ella pagar os direitos, constantes
sidente da camara está ausentejao immediato em vo-
to compete convocar a .camara, presicíli-a e expe-
dir os respectivos trabalhos.

2" sucção,,

Ofí)eins..=Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da
guerra.=|N. ;l5.=Em obsenanciã au aviso cricular
de 21 de junho de.ISGf, tenho a honra de enviar à
V. Exe. as notas expedidas pela secretaria de esta-
do dos negócios da guerra á cargo de V. Exe. nos
mezes dc janeiro á dezembro do anno próximo
passado.

Aoinspeclor da thesoüraria de fazenda.=N. 93.
•pPara os fins convenientes,communico á V.S. que,em substituição ás 50 praças do destacamento da'
guarda nacional (1'esta capital;; destinadas á seguir
ern diligencia até a cidade do Içó, mandei destacar
no dia.7 do correnie rnez igual numero dè praças,inclusive -i -Io sargento, -I 2o dito e 5 cabos, e tam-
bem que foram chamados ao serviço d'aquelle desta-
cnmeuto mais. 5 nlfibiaes; sendo 2 tenentes Anto-
nio Martins e João Paulo dn Costa Gadelha e alferes
Miguel Carlos Monteiro, apresentando-se o -Io d'el-
les no dia 7, o 2o á 12 e o 5° á 7 (ío mez correnie.

Ao mesrno.=N. 94;=Tenhoá commnnicar-lhe,
para sua direcção c devidos eífeitos, qne, em data
do-Io do corrente mez, entrou no gozo de 5 mezes
dc licença o bacharel João Alves Dias Villela. juiz
municipal dos termos reunidos dc Acaracú e Sanf
Aniia,

Aocommaridarile interino do corpo de policia.—N. 13.—Do armamento e corrôame. que serviram
no corpo do seu commando, e que não foram ainda
recolhidos aos armazéns de artigos bellicos, ponha
Vmc. á disposição do tenente-coronel commandan-
le do batalhão da guarda nacional de Canindè 9 es-
pingardás com os competentes certames.

Ao capitão do corpo de policia Antônio Gomes
Ferreira.—-N. 14.—Por seu oííicio de U te cor-
rente mez, fico inteirado de ter Vmc. assumido o
commando interino do corpo de policia.

C-iinmunicou-seá thesoüraria provincial.
CoitRKSPOJÍDENCIA 1)0 SECRETÁRIO 1)0 GOVERNO.

Ao commandante superior reformado Joaquim
Ribeiro da Silva. (Sobral).=Poresta secretaria, de
ordem do Exm. Sr. presidente da provincia1; se com*

da.noía annexa, remetlida pela secretaria de estado
dosnegociosda justiça, para lhe ser entregue.

DESPACHOS 1)0 DIA 17 1)E FEVEKEtllO.

Officio.

Antônio Gomes Ferreira, capitão e comrnanrjan-.
le interino do corpo de policia, pedindo pagamentodealugucr te um cavallo.=Pague-se, não havendo
inconveniente.

Requerimentos.

Joaquim Ribeiro de Menezes, alferes do corpo
de policia, requerendo pagamento da quantia, des.
pcndida.com o fornecimento de luzes, no quartel davilla de Caninde.e bem assim das dospezas feitas, poroceasião do fallecimenio de um soldado do desta-
camento.-Pague-se, não havendo inconveniente/

, O mesmo peticionario, requerendo pagamentodas dcspez:!S feitas com objectos de segurança para.ecrutas do exercito, e8:000 com o sustento dosmes-
mos.-Pague-se, não havendo inconveniente.

O mesmo, pedindo que se lhe.abone os venci-
mentos, relativos ao corrente, mez, ea ajuda de eus-to de ida e volta a cidade do Crato, para onde tèrr*
te seguir.—Pague-se ern termos.

Francisco José Leandro, preso como recruta,pc-
dindo escusa, allegando com documento, isenções—Não há que deferir; porque não existe presiguarda nacional algum coiu este nome.

Francisca ígnaci.a de Souza, pedindo escusa de*seu filho Francisco Nery, recrutado para o exercito,,
allegando isenções.—Prove o que alíega.

O tenente-coronel Ignacio Pinto de Almeida &
Castro, co.otraetante. do empedramento da estrada
deArrouch.es, pedindo prorogação de prazo paraconclusão da mesma obra.=A' vista da informação
da directoria das obras, publicas- não tem lugar o ¦
que requer o suppiicanle.

Manoel Aponiáno dè Siqueira, preso como .re-
crula para o serviço de guerra, pedindo escusa,
provando com documento isençâo..=Seja escuso.

Manoel de Souza Lima, soldado do corpo, d
policia, requerendo para serinspeccionado pelo res!
pectívo medico.—Seja, inspeccionado.

Manoel Vieira Bastos, requerendo pagamento-
de dietas fornecidas para o lazarô.tq da LagOta-Fun-
da.=.liemetlidoá thesoüraria dc fazenda, para pa-
gar, sob minha responsabilidade. ...

José Ignacio Pessoa, residente no Acaracú, pe.-rdindo pagamento de medicamentos c curativos de

e alguns poticos amigos; de uma antigüidade de
minha vida, que onirora escrevera para o theatro.
4vQ.liandosod.re medida minha experiência neste ra-
mo.diffiçil da Jilteralura, desejou lêr-meum drama,
primiçia de seu talento.

Essa producçâo pas.oil pelas provas publicas ja
cm scena competente para julga-la. a Bahia ap-
plaudia com júbilos demàiaaseençãoda novaeslrel-
Ia de seu firmamento. Depois de tão brilhante ma-
infestação, duvidar de si, não è modéstia unicamente,
é respeito á santidade de sua missão de poela.

Gonzaga, é o titulo do drama que lemos em hre-
ves horas. O assumpto, colhido na tentativa, re-
volucionaria de Minas, grande manancial de poesia
histórica ainda tão pouco explorado, foi enriquecido
pelo afJtor com episódios de vivo interesse.

O Sr. Castro Alves é um discípulo de Victor Btu-
go, na architeclura do drama, como no colorido da
idéa. O poema pertenceu mesma escola do ideal; o
estylo tem os mesmos loques brilhantes.

Imitar Victor Hugo só é dado ás inteligências

de primor. O Ticiano da lilleralura possue uma pa,,
lhetaqueem rnão de colorista medíocre mal produz
borrôcs. Os moldes ousados de sua frase são como
os.de.Bencvenuto Ccllini; se o metal não for desu„
perior afinação, em vez (le estatuassahempasiichios.

Não obstante, sob essa imitação ae um modelo
sublime, desponta no drama uma inspiração origi-
nal, que rriais tarde ha de. formar a individualidade
lilleraria do autor. Palpita em sua obra o. podero-
so sentimento da nacionalidade, essa alma da pátria,
que faz os grandes poetas, como os grandes cidadãos,

¦Não se admire de assimillar eu o cidadão e o
poeta, duas entidades que no espirito de muitos an»
dão inteiramente desencontradas. O cidadão é o
poeta do direito e da justiça; o poeta é o cidadão do
bello e da arte.

Ha no drama Gonzaga exuberância de poesia
Alas deste defíeito a culpa não foi doescriplor; foi da'
idade. Que poela aos vinte annos não tem essa
pródiga li dade soberba de sua imaginação, quesedeK
rama sobre a natureza, ea inunda?

-, ';(
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soldados do dcslacamcnto d'aquella localidade fôr-
uecidos, de ordem do capitão Joaquim do Carmo
Ferreira Chaves.—Informe o Sr. capitão Joaquim
do Carmo Ferreira Chaves.

SECRETARIA MILITAR.

lE&podieftte do dia 18 de Ií"eiè'i»éi~
'ro

Santiago da Silva e José Pedro Pereira, sendo este ções de batalhão ns. 6 e 7 do serviço da re-

apresentado voltmtariamenre com as vantagens das serva, já organisados nos referidos municipios.

leis em vigor* 6 aquelle recruladoi

Ofliciòs.—Ào tenente-coronel 
'Joào 

Bãptwlô de
Mello.—Deierrhinando-lhe que dê o conveniente
idesttno ao recruta para o exercito íose Rnyinufido
da Silva remeílído do Cascavel.

DIA 19.

bííficioo.—Ào major Luiz thamatürgo da Gúer-
ra Machado.=Remettendo-llve, para os devidos fins.
a inclusa rehíçào de li) praças da guarda nacional
do 5o batalhão de Maranguape que devem ficar
destacadas no serviço da guarnição.

Ao capitão Antônio 
'Comes Ferreira,—Determi-

nando- lhe, em respesta ao seu ofíieio de hontem sob
n. 25, que couservepreso por mais 8 dias o soldado
desertor d'acjuelle corpo, Cosme Pereira da Silva.

DIA 21.

Óliicíos.—Ao tenente-coronel íoão Baptista de
Mello.—Remettendo-lhe, para os devidos fins, o
paisano Francisco das chagts dos Reis, qúe se of-
ferecôu voluntariamente para o serviço do exercito
com destino ao 44 o batalhão de infanlería na ca-
thegoriade cadete.

Ao capitão Antônio Gomes Ferreira.—'Pará es-
cusar do serviço d'áquelie corpo o soldado Manoel
de Sousa Lima, Visto estar incapaz para o serviço
militar, segundo informou o respectivo medico.

Ao mesmo.—Determinàndo-llic que esteja
prompto á seguir, quanto antes, para a villa de S.
Francisco com 20 praças d'aqúelle corpo, afim de
reunido às que alli se achão, aguardar rPaquella
\iljâ as ordens da presidência.

Ao mesmo.=t*ara escusar do serviço o soldado
d'aquelle corpo Raymundo José Vieira, recebendo
Cüi seu logar, corno substituto, o paisano Manoel
Antouiode Freitas, julgado apto pelo respectivo me-
dico.

Ao major Luisíbaumamrgo da Guerra Machado.
•=Para escusar do serviço, o recruta para o exer-
cito, viudo da Jubaia, Manoel Rodrigues d'Àndrade
visto ser viuvo com filhos.

Ao capitão Antônio Gomes ^ierreira.=Delermi-
nahdo-lhe, em resposta ao seu oflicio d'esta data
sob n» 27, qua escuse os soldados d'aquelle corpo
Goncalo Santiago de Sousa e José Pedro Pereira,
mandando-os apresentar n'esta secretaria^ afim de
lerem o conveniente destino.

Ao tenente-coronel JoAo Baptista de Mello.—
Determinando-lhe que dô o conveniente destino ao
serviço do exercito os soldados de policia Goncalo

A mocidade é Uma sublime impaciência. Diante
delia a vida se dilata, e parece-lhe que não tèm para
vive-la mais que um instante. Põe os lábios na ta-
cada vida, cheia á transbordar de amor, dè poesia,
de gloria, e quizerá estanca-la de um sorvo.

A sobriedade vem com os annos; é virtude do ta-
lento viril. Mas, entrado na vida, o homani apren-
de a poupar süà alma. Üm dia, qüahdo o Sr. Cas-
tro Alves reler o Gonzaga, esloú convencido que ei-
e ha de achar um drama esboçado, em cada perso-
nagem desse drama.

Olhns severos talvez enxerguem na obra peque-
nos senões;

Maria, achando em si forças para enganarogo-
vernador em um transe de suprema angustia, pare-
cera á alguns menos amante, menos mulher, do que
devera. A acção dirigida uma ou outra vez pelo
accidente material, antes do que pela revolução in-
tima do coração terá na opinião dos realistas, a na-
turalidade moderna.

Mas são esses defféitòs da obra, ou do espirito

DIA 22.

Ofiicios—Ào capitão João Domingos Torre.=
Para mandar apreseular n'esta secretaria um solda-
do (1'aquelle corpo, que ande ligeiramente, afim de
seguirem diligencia atè a villa do Tamboril.

Ao tenente Antônio Veríssimo Barroso. (No
Tamboril). =•. Determinando-lhe que, logo que este
receber; regresse á esla capital, sem demora, Ira-
zendooS recrutas eguardas nacionaes destinados ao
serviço da guerra, apressando sua viagem» caso se
adiasse cm marcha para aqui.

Ao tenente-coronel João Baptista dé Mello.—
Remetiondo-lhe, para os devidos fins, I recruta pa*
ra o exercito, vindo de Quixeramobirn.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para es devidos
fins, 5 guardas designados de Baturité.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins, 2 recrutas do exercito, vindos de Balürilé.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins, 7 libertos para o serviço do exercito» apreserr-.
tados pelo Dr. Felix José dc Sousa.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins, A libertos para o serviço do exercito, apresenta-
dos pelo capitão José Francisco da Silva Albano.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins. 4 liberto para o serviço do exercito, apresenta-
do pelo Dr. Manoel Fernandes Vieira.

DIA 24.

Officios. — Ao lenente-coronel encarregado do
alistamento.—Bcmettcndo-lhe, para os devidos fins,
5 recrutas para o exercito, vindos do Aquiraz.

Ao commandante do corpo de policia.—Òeter-
minando-lhe, em resposta ao seu officio datado de
22 do mez corrente, sob n. 59 que escuse o sol-
dado d'aquelle corpo José Caetano Monteiro; \islo
estar incapaz para o serviço militar,

Ao major commandante do deposito.=Pa.á es-
cusar do serviço o guarda designado da Viçosa
Joaquim Francisco dc Medeiros.

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
=Determinando-lhe que dê o conveniente destino
ao liberto para o serniço do exercito José dos San-
tos» apresentado pelo Dr. Felix José de Sousa, não
obstante ser menor;

BOLLETIM OFFICIAL,

ÈIÍnÍ£Íerio dá JttsiSçiti

Por decreto de 15 do corrente foi desligado
do commando superior da comarca do Sobral,
da provincia do Ceará, a guarda nacional per-
lencente aos municípios de Acaracú e Santa An-
na* da mesma provincia; e com ella criado um
outro commando superior, formado dos batalhões
de infantaria ns. 21 e 22 serviço acliVo edassec-

Ministério da Fazenda.

Por decreto n. 4,-104, de 22 do corrente, fo-
rão approvados os estatutos da sociedade brazi-
leira de seguros sobre a vida, denominada Bem-
ífeitora.

Concedeu-se licença a Eugênio Gorréia Seara,
fidalgo cavalleiro da cazà imperial, para effectüar
seu casamento Com D. Anna Joaquina Travassos
da Costa.

Por cartas lirípcriaes da mesma data forilo no-
meados:

Carlos Fredirico Samvar, fcòtlsèlheirO iutihio de
Süa Alteza Real o duque dé Saxe> dignatflrio da
ordem da noza.

Conselheiro Samoel de Job, ftíahóel Luiz de
Souza Mello, Casimiro de Sá Araújo Lima e Ber-
hardino José dè Souza Mello, cavalleiros da or-
dem de Christo.

Foi naturalizado o cidadão da republica dos
Estados-tmiilos da America do Norte, Henry Clay
Thornofí.

Foi nomeado -Io. vice-presidente da provincia
do Ceará o Dr. Antônio Joaquim Rodrigues Ju-
uiòr.

iiütti&íeriò dá fatièrfaü.

Em attenção aòè relevantes serviços prestados
na guerra actiial eontrá o governo do Pardguay
pelo capitão do 6o. corpo dè cavãllaría da gdar-
da nacional da provincia do Rio Grande do Sul,
Cândido Furtado Fanfa llio furão concedidas as
honras dá capiíão do exército por decreto de -19
do corrente.

Na conformieadedas disposições do § r do art.
*9° da lei n. 648 de 18 de Agosto de Í832, e por
decreto de -19 do corrente fui reformado o capitão
do 8o batalhão de infantaria Manoel Martins de Car-
valho, visto soffrer moléstia incurável quC o torna
incapaz de continuar no serviço;

Vencendo soldo dobrado de voluntário da pátria,
ena conformidade daô disposições da ultima parle
do art. 40 do decreto n. 3,571 de 7 de Janeiro de.
4863, visto achar-se intililisado paaa o êerviço do
exercito, em conseqüência de ferimento recebido em
combale, foi reformado por decreto de -19 do cot-
rente o soldado do 26' corpo dc voluntários da pa*
tria Guilhermino Francisco de Albuquerque.

ftf Iniatétf o da Juâüen.

Por decreto de 19 do corrente, forão nomeados:
José ftodrigues César, tenente-coronal chefe do es-
tado-maior ab bnmmnhdô superior da guarda nacio-
nal dos municípios de Bcfucaiü è Lènçóès da pro-
vineia dòS. Paulo.

Francisco tires dè Almeida, lenenté-cnronel
còmnvãndante do batalhão de infanteria h. 54 da
guarda nacional da mesma provincia.

O major José Dorbingues de Toledo è Silva,

em que ella se refleclo? Muilas \ezes ja não sor-
prendeu seu pensamento á fazer a critica de uma
flor, de uma estrella, de uma aurora. Se o deixas-
se, creia que se elle lançaria á corrigir o trabalho
do supremo artista, Não somos hemens debalde:
Deus nos deu uma alma, uma individualidade.

Depois da leitura de seu drama, o Sr. Castro
Alves recitou-me algumas poesias. A cascata de
Paulo Affonso, as duas ilhas e avisãodos mortos,
não Cedem ás excellencias da língua portugueza
neste gênero. Ouça-as o senhor que sobe o segre-
do desse metro natural, dessa rima suave oopulen-
ta.

Nesta capital dá civilisação brasileira que o è
tambem da nossa indifierença, pouco apreço tem o
verdadeiro mérito', quando se apresenta modesta-
mente. Comtudo, deixar que passasse por aqui ig-
noradoe desapercebido o joven poeta bahiano, fora
mais que uma dcscorlezia. Não lhe parece?

Já um poeta o saudou pela imprensa; porém
I nao basta a saudação: é preciso abrir-lhe o thaatro;,

ò jornalismo, a sociedade, para que a flor desse ta-
lento cheio se expanda ás auras da publicidade.

tara Virgílio do joven Dante nesse iiVvio cami-
nlio da vida lideraria, lembrei-lhe do senhor. Nen-
num tèm os mesmo títulos. Para apresentar ao
publico fluminense o poeta bahiano, ê necessário não
só ter foro dc cidade ná imprensa da çfrrle, como ha-
ver nascido nesle bello valle do ÍJúanabara, que ain-
da espera seu cantor.

Seu melhor titule, porém, è outro. O Sr. foi o
único (íe nossos modernos escripiores que se deiií-
cou á cultura dessa difficil sciencia, que se chama a
Critica. Uma porção do talento que recebeu da na-
íureza, em vez de aproveita-lo em crefiçôes propri-
as, não duvidou applíça-lo a formar o gosto e dc-
sen volver a litleralúra pátria.

bo Sr., pois, ao primeiro critico brasileiro, con-
fio a brilhante Vocação litleraria que se revelou com
tanto vigor.

J. dc Alencar*

íijti
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ienòníè-Coronel commandante do batalhão dareser-
va n. 6 da guarda nacional da dita provincia.

joaíjuim Siverino Nogueira Cibra, major com-
liiaddanle da secção do batalhão da reserva da guar-
da nacional d«i referida provincia.

Luiz Francisco de Vasconcellos tenente-coronel

«¦SUS ar-ir-a-

te do partido liberal na nova situação, tjue èntao
inaugurdú-se. Ò estudo que fizermos a esse res-
peito demonstrará facilmente, de um lado, sem ra-
zão o capricho do grupo dissidente que se denomi-
noü genuíno, de outro lado, a força e futuro do
grande e nobre partido liberal, sobretudo depois

r-g-rr*- ¦ffiíCf-aastEa,

.com.maudnhik do 2o balalliáodé infantaria da giiar- que à separação d'esses espíritos caprichosos e in
da nacional da provincia da 1-arahybal

Foi designado ü capitão do 4o corpo de cavalla-
,ria da guarda fiaciotinl da provincia de S. Paulo,
Joaquim Ramos da Silvd, pala exercer as funeções
de major do rncsnu? wrpo

Foi transferido para a reserva, ficando apgrega-
do ao f batalhão deste serviço, o tenente-coronel
commandante do Io batalhão õ-einfariteriá da guar-
da nacional cia provincia da pararVvba Antônio Tei-
xeira 'ú*e Vasconcellos;

Fui perdoada a João Pereira dos Santos; a pf-da
de tres rriezes de prisàVè multa correspondente á
metade do tempo, 'qiíe foi imposta em gráo de ap-

peíação pelo juiz de direito dá comarca d'6 S. Malhe-
us, na provincia do Èspirito-Saifto.

Foi commutada ;ern 
galés perpétuas a pena de

morte imposta ao rè-> escravo ílenedicto, pelo jury j
do termo de Araraquara da provincia de S. Paulo.;

—1% decretou. 4,Í#Ó'de 12 co corrente cre-
ou-se um batalhão de infaiíVcria de guardas nacio-
naes'do serviço da reserVà nas freguesias de S. Se-
bastião, Socorro, Monte ò Madre de Deôsdo Hóquei-
rão, da provincia da Bahia.

âliiiistcHo do ffitópei^oó

Pòr decreto cíe 22 do correnle foi promovidoá
official da ordem imperial do Cruzeiro b cirurgião-
mór 'd'o èkerçito reformado coronel CHrístovào José
Vieira, em altençâo aos serviços por ellé prestados
em campanha na guerra actual.

ÍCiAHIO
Fortaleza, 37 de ÜlvrçO de 4 8Ü8-

Liôéíâçási—Forôm concedidos a'o professor
adjunetoda i-v-auiá dò ensino elèiiienlar d'eslá ca-
pilai 5 mezes de licença, sem precepção dos reS-
pectivos vencimentos, para tratar de sua saúde on-
de lhe convier;

—Foi Concedida à Raymunds Cícero Sampaio,
capitão da 2a companhia do 16° batalhão da guarda
nacional deBaluriié, 3 'mezes de licença; para tratar
de seus interesses onde lhe convier;

Suspériçiao.—Foi suspensa á designação da
guarda nacional eo recrutamento ilo município do
Ipú; por ter completado os respectivos contigentes.

PáisSagòni.—Teve passagem para a reser-
va, ficando aggregado ao -Io batalhão do serviço da
mesma, o capitão do 2° batalhão d'esia capital, Ür-
cesino Gezar de Mello ftidilha, visto ler sido jul-
gado pelo parecer do cirurgião-mor do commando
superior incapaz do serviço acliVtypor infermídadè,
que padece.

Jtary.—Tevéllignr íiontèm ainstallação da l?
seeÇãò (Pesle annodo jUry d'esla capital.

CuuipUrèceu á barra do tribunal o rèo Raymun-
do Ferreira, li foi absolvido.

TRANSCttlf CÂÚ*
i>

• -.  i

© partido liberai te o grupo
geiatuiiio;

A provincia de Minas foi sempre um dos focos
mais luminosos e vixifícànles da opinião liberai.
DeM\e -1862 que o partido aíli apèàdo è proscripto éa-
hio do ostracismo, ergueu-se e passou a exercer
influen-cia official, alem da grande importância
rea que tem na provincia.

Agora que os eleitores mineiros vão pronunciar-
se, cumpre refteclir sobre a sorte passada e presen-

quietos lhe permittiu consolidar-se.
Nas causas que trouxeram tal separação ninguém

achará questões dè princípios, mas semente íamen-
laveis divergências pessoaes, e divergências, não
entre antigos liberaes o antigos conservadores, más
entre indivíduos deaiiibasas procedências, sem dis-
tineçáo alguma das parcialidades de outr'ora. Já
se vô, pois, que os dissidentes não pode apadrinhar-
se de modo a!giim Corii o nome e as transições,
nem com os indivíduos do velho liberalismo.

I joguem muito embora com á força de antigas
relações entre es membros do partido liberal, jo-
guem com a lança das divisões do passado, coni o
paixão e a intriga, que não cessam de atiçar; dè
nossa parte só lhe opporemos a razão; «i singela
exposição da verdade, e confiamos que o resultado
da eleição mineira nos será favorável'.

Desde -ISCO, salva a especulado cíe alguns in-
teressados em eternísar o seu longo e exclusivo po-
derio, 'qúasi todos reconheciam a necessidade de
assegurar a influencia e promover a realisaçãò dos
princípios liberaes.

A ordem publica eslava açaulellada demais por
uma legislação compressora, e pela convicção geral
de que eram imiteis e prejudiciacs iodas as ma-
nilestações armadas, todos os movimentos anarchi-
eus. O partido conservador, não tendo mais nenhum
principio que fazer vingar e prevalecer nu nosso sys-
lliema político e legislação orgânica, só podia pro-
longar ainda mais o domínio no interesse do man-
do pessoal e ulígarcliico de seus chefes.

Este estado do paiz concorreu poderosamente
para a approxirnaçâo, liga, fusão e anificaçao de
tantos conservadores illustres e o grande pai lido
libera Io

Olinda, Zacarias, NaDucd, é Saraiva, cjuesè se-
parava dos Srs. Caxias e Sayao retiraiido-sò do
ministério em qüe occüpava uma das pastas mais
importantes, e lantuá outros políticos distinetos que
hoje concorrem para adornar as fileiras liberaes eram
homens eminentes de reputação feila e de alta posi-
ção, que não precisavam mudar de bandeira para
adquerir estas vantagens,

Do outro lado, quaes foraih entre os antigos li-
beraes os principaes fautores e fundadores da liga,
os proclamadores da fusão operada? A historia
registrará n'este numero os nomes dos Srs. Otto-
nis, Martinho Campos, Sousa Franco, Qciaviáhoj
Furlado e tantas oulras notabilidadss genuínas.

Qúe iiriporta o procedimento actual de quasi to-
dos estes cavalheiros ? O partido liberal dirigo-se
pela* idéáâ, pela lógica dos acontecimentos, peles
seus verdadairoé interesses; não anda á mercê e
ao aceno üoé caprichos, despeites e ambições pes-
soaes de alguns inculcadòs chefes, tma vez em
edifício cujas pedras podem ser novamente colloca-
das no lugar que approuver a seus eonstrüctores;
e muito menos edifício para sér abalado é remo-
Vido pelo sopro já lão debilitado do alguns infelizes
personagens.

Na actual situação política ha doiis períodos
cuja separação é marcada pelo ministério Furtado.

Durante o primeiro periodo vemos, na oppo-
sição ao mistério Caxias-Sayão na organisacão e
apoio ao gabinete dè 24 de maio, e ainda depois
dJeste, a liga operar-se óuirio concurso dos Srs. ÜI-'
tonis, Martinho é oulros tantos genuínos.

Vemos os dous irmãos solidários apoiarem for-
temente o ministério .Olinda-Sinimbü, até na ceie-
bre questão do matadouro, è receberem d'ellé uma
immensidadè de favores com que desenvolviam è
fortificavam d sua clientela na provincia de Minas.

Vemos o tribuno cjue se dizia perseguido, in-
süliado e impossível, aproveitar um pretexto para
dirigir-se por uma estrada talvez aplainada pelos
Srs. Olinda e Sinimbú aos paços imperires d'aquel-
le a quem qualificara de Tiberio e Jorge III, eser
escolhido representante vitalício depois da questão

do matadouro, ainda no tempo do mesmo gabineteOlinda.
Vemos durante as eleições, que seguiram á dis-soluçào.da câmara, o Sr. t Òttóni sentar-se ao ladodo Sr. Zacarias no directorio do partido e trabalhar

em jperfeito accordo com elle.
Vemos o minislerio de tá dejaneiro, presididopelo mesmo chefe do gabinete de 2í de maio, for-mar-se coma mais zolosa e activa cooperação dosSrs, Maninho e Theofilo na (jfóJMjjfij de conse-'beires, agentes e anàadores do Sr. Zacarias.

, Vemos esle presidente do conselho apparecer
pcranieas ramaras proclamando a completa, diíini-"¦ fu* e ., anlio do partido eniré o, hosanasdo Sr. Marimbo Campos e os dilhyràmbos do Sr.José Bon.racio. . Ambos consideravam o gabineted!|ig!do pelo Sr. Zacarias féprMntaníé genuíno dosliberaes unificados e procedentes da vietoria dasurnas.

O Sr. Martinho chegava a dizer que pouco ssimportava que o partido liberal absorvesse a frac
ção moderada dos antigos conservadores, ou tivess*sido absorvido por ella.

Vemos ainda todas essas sumidades genuínasapoiarem fortemente o ministério Zacarias durantelargos mezes, pronunciando-se vivamente contramis dous genuínos que snrdiram como precurso-res e contra todas as tendências e manifestações,
de autonomia.

Jíada mais contrario ao procedimenio actual dostaes chefes genuínos, do que lodosos seus actosale o fim da dupla sessão legislativa celebrada em1S6»Í.
Foi então que assistimos aos desgostos è resen-

timenlos dos Srs. Oltonis e seus Íntimos com aqpel-
le ministério, não por causa de princípios e idéas
liberaes, mas por queixas pessoaes, per capricho»
e interesses relativos a questões de estradas de fer-
ro,=qi*eslões Bramah e líllison.

Tã5 pouco esses desgostos e questões eram pro-
priamente com os liberaes que naviam militadocom
os conservadoces,=esles esmeravam-se em ser
em extremo benevolose compraztídores com OSSeug
modernos correligionários',—eram com liberaes da
gémrha, nomes históricos è caracteres immaculados
do velho liberalismo: foram com o Sr. Domiciano^
e depois com o Si*. Paula Sousa.

Assistimos a continuação de desgostos o resen-
tiitieiites dos genuínos de hoje, ainda nâo por causa
dè princípios liberaes, nem por causa daquelles con-*
descendentes ex-conservadores; mas por questões
pequeninas, de capricho pessoal, com o antigo li-
beral ür. Ghrispiniano, orestauradordonosso par-
lido em Minas, que leve a audácia de não quererimndediatamente reintegrar alguns agèníes de po-
licia da provincia do Rio de Janeiro, que acatava
de demillir a pedido do mesmo circulo político dos
Srs. MaJtinhoo Otloni; questões de capricho pes-
soai com o liberalissimo êr* José Bonifácio por
causa do Sr. Crispiniano, e só por tabeliã coni o
Sr. Zacarias, por causa dos Srs. José Bonifácio o
Crispiniano.

Assistimos á queda do gabinete de ÍS de janeiro
promovida pelo Sr. Martinho Campos, não em lucta
com o Sr. Zacarias, mas em contenda pequenina a'
caprichosa coni o representante do liberalismo pa-
triarchal, o genuíno de boje o Sr. José Bonifácio-.

Mas, se os motivos de taes divergências, não
são os princípios liberaes, riem sequer as discórdias
entre amigos liberaes e antigos conservadores, po-
rém questões pessoaes entre liberaes da mesma data
e origem, entre os próprios genuinos dè hoje, como
é que os fundamentos d'esta pouco acisada seita
é a separação entre os elementos congregados e
fundidos na recente reorganisação do partido liberal?

Capricho e incousequencia ! Mas, eni falta de
tudo, além de capricho è interesse pessoaí, os che»
fes genuínos nâo tem remédio senão appèlíar para
as paixões, as lembranças, as intrigas è o excln-
sivismo dos antigos acampamentos políticos. E' o
séu único e lamentável expediente.

Ao ministofki de Í5 de janeiro segiiio-se o do
Sr. Furtado, è o segundo periodo da nova si-
Inação.'

(Jorria! do Commeroio.)
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EDITAES-

Santa caza da Rfisericoi
a.

A, mesa ndministratíva da Santa Caza manda fa-
zer publico que, d'oraem diante, a ordem para en-
trrramenlo dus cadáveres noCimiterio da SiWítá Ga-
zíi, deverá ser pasmada pelo mordomo Antônio Be-
Jarmino Bezerra de Menesi.vs, que fò acha eiícarrogà-
do do mesmo Giniiterio,, depois dpque será levada
á competente autoridade provincial para por O visto
eaó-viga rio tia freguesia,à quem nada se deve pagar
cie sepultura, segundu decisão do Kxm. Prelado Dio-
cesano. ,

Secretaria da Santa Caza em -1-4 dc marco dc S8CS.
4}

O escrivão interino,

Pedro José Fiúza Lima.

prao
ano (3i Irmão com-

patácões e moedas de
de qualquer qiialida*

f" —yr-~ Í

pÉpá|
—^H

m »fi'AMiraria provincial.
N. M.—DVdem do Sr.inspector desta theson-

rana se faz publico.que não tendo aparecido preteri-dentes á arrematacão annuncia da. para hoje do 65
barricas, que conliverãocal, foi ella transferida parao dia 19 á I hora da tarde.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceará U
dc niarço de 1868.

O official
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior,
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ÍSCRAVO
Fugiudo abaixo assignado no dia 7 do corrente

um escravo de nome Livino, natural de Sobral, deidade de Í8aiinoG,mulato ehvo\ alio, seceo, cabcl-
Io crespo, com faltas de dous dentes na frente do
lado de cima.quasi sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido de calça de brim pardo o camisa
chita.

O escravo ha poucos dias foi negociado com o Sr
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do seu procurador,oSr. Francisco Coelho da Fon**
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará 14 de março de \ 868.
IlenriquclKaikmann,

m
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KOVAS MEDIDAS E PEZOS EM SUAS LIÇÕES"

POR
v'!óv CsSKf/tt.

3. M
Obra muito útil o necessária para, a mncidade

vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

O volume, que, com este titulo vai ser publicado,
contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,
1'igjoaes e traduzidas, e terá-150 paginas de impres-
são.

O nome dc PietrodeCastellamarc, apesar da di-
siiicnci.a italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoptou como pscudonymo litlérario';

Emprelicndondonós esta publicação temos certe*
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidàdè : Impressões de viagem á Corte=
Contos risonhos=iSalijrcis e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabusües—O Alcazar
em verso, k. &.--E muitas traducçues das mais face-
as poesias de A. Karr—A* ÍIoussaye--Rarbier—
Surger^Sainf-Germain—Theophilo Gatitíer, & &&.

Assigna-seem lodasasüvrariasda capiial e nesta
typographia pelo diminuto preço de 2^000 o volu-
me.

O cdiclor^i?. de Maiíosi

wM&mt ^ 1 nw

ATTENÇÃO-
Precisa-se fallar com os

rs. Antonitf Rodrigues dc
Abreu morador no Aqui-
raz, Flor Virgino e José Jo-
aqui m Soares moradores
em Maranguape, a nego,
cios que lhes diz respeito-

FUMAR (que tal a Sem-

branca!) SÃO FINOS E

qualquer qualidade ven-
bem barato, a dinheiro

ÀRUA DA PALMAR. 56.

N. 51. Rua da Palma N. 51a
Neste estabelecimento vende-se livros de direitos

literatura, religiosos,de instrucção primaria, e se-
çundario, romances, poesias etc. etc.

Pitos em branco simplesmente pautados, e
também com collunas para contabilidade.

I*a|n«S de Iodas as qualidades para escripla,
dito de Iodas as qualidades c cores, dourado o pra-
eado para enfeites e outros usos, dito de sedas
e todas as cores para fabrico de flores.

VÍB*à~lÍHÍ9ai9, compassos, raspadeiras, the-
souras, canivetes, burraxas, reguas éscrivanins de
metal e porcelana, tinjeiroè de metal, J< uça, vidro',
e de mollas encampados corri couro e do compres-
são, carteiras grandes dé couro da Ilussia com lei-
xadurn, para guardar letras, canelas de melai dou-
radp e prateado 0 de muitas outras qualidades, dita
com bomba e deposito parti tinia, Japes de diversa,
qualidades, penas de ganço c do melai, obreias em
caixa c pães.

Ccirtcirs&s simples de variados gostos; o uè-
'ras com estojos, cohtendo Ihesourn, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e [|ènt'é, todas para algibei-
ra, thesoiiras (as mais finas que tem vindo á este
mercado) para costura, unhas e espébiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleirus, pastas, lapiseirás e
reiucs para ellas, postas de iodas as qualidades.

IfioSSas de variados sy-slemas para segurar
papeis,piipeleiras de ílaiidresenvernisadas para guar-
dsr papeis, prpllo.s mecânicos para copiadores, Üm-
pudores de penas, de melai, louça.e ciissimira, oom.
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fauiasia, forrados de panno e
dorcèllatia, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
harias, .tinta preta de diversas qualidades, e decores,
dos melhores fabricanteo, em vasos grandes e peque,
nos, facturas, contas correntes e letras em bran-
co, colla em frascos de diversos tamatílios, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores; copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metal

para canelas, enfiadures de arame para papeis, bel-
los guarda-jpias d-óurados e forrados de vclludo,
maj/jpà do sul do Império, ditos da fortaleza de,

HfiiHfliiaytMt-, livros de lembrança para u cor-
rente anno.

8S9 MlâSaiSf ü «ASA
DESENHO-

PapcB, creiões de Iodas as qualidades e cores, ca-
netas, íusain eèsfumiriiio, burraxa, caixas com lin-
tas finas, ditas ordinárias, eslojos nia th ema ticos com

Instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos inelliores autores,'modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e praleiados.

Òílicina de encadernação.

a vista

-—T-/* ': , il V.

agutuucuic o ílUObi • •

Larangeira*
f.no-0

tombem vende o

arangeira

IBa|ieâ de Iodas as qualidades e formatos, li-
sq c pautado, dito pedra, chnmalóle, mármore e a
chagrain, marroquiiíi, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagrain, wimurças de cores, letras
niciács grandes e pequenas di-ouradas e prateadas
para firmas dè livros e álbuns, guarnicões de mota!
para livros grandes, (io de linho, cadarcoô ele. etc.

Por menos preço do que
eiii qualquer outra parte,
especialmente vendò-sè

logo o dinheiro.
Geará.— Tri. de IÒ.JCoíís.—Rua Fobmozaw. 89


